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WASHINGTON — Um 
grupo dg 29 importantes ban-
queiros 'comerciais, investi-
dores, vogados e economia-
tas;fo ado pelo Economic 
Policy ouncil (EPC) da Asso-
oíaoã,ok as Nações Unidas, dos 
Está-dos Unidos, apresentou 
ontem; em Washington, seis 
recomendações para uma no-
va política de redução da dívi-
da e de novos empréstimos pa-
ra o Terceiro Mundo. 

"O relatório equilibra in-
teresses e responsabilidades 
tanto de credores eatrió de de-
vedores, tanto de instituições 
oficiais e privadas, e contem-
pla tanto a concessão de di-
nheiro novo como a redução 
da divida", afirniou o embai-
xador do Brasil, ~cílio 
Marques Moreira, ao final da 
apresentação do relatório, 
que reexamina a administra-
çâO da divida. 

O embaixador ~cílio 
Marques Moreira ainda lem- 

1 brou a importância da divul- 
gação das _recomendações do 

relatório do EPC a uma sema-
na 

 
 da reunião anual do Banco 

Mundial e do FMI em Berlim, 
e a dois dias da assinatura do 
acordo do pacote brasileiro, 
negociado durante quase um 
ano, em Nova Yárk. O presi-
dente do comitê de bancos 
credores do Brasil, William 
Rhodes, e o vice-presidente de 
Operações do Banco Mundial, 
Moeen Quereshi, participa-
ram do grupo que concluiu, 
basicamente, que é preciso re-
duzir a divida do Terceiro 
Mundo sem Interromper o flu-
xo de dinheiro novo. 

As recomendações-ProOu-
ram preservar a estabilidade 
do sistema bancário e permi-
tir que os países devedores re-
tomem o crescimento e o de-
senvolvimento econômico. 
Uma delas diz respeito aos go-
vernos dos maiores centros fi-
nanceiros: eles devem exercer 
uma forte liderança, para dar 
apoio à flexibilidade e à busca 
de novas soluções ao proble-
ma da dívida, outra é endere-
çada aos países devedores que 
devem promover reformas es-
truturais. 


